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CEI — População. . .  Explosão demográfica. Assunto 
que esteve preocupando sociólogos, ecologistas, jornais, 
revistas, congressos internacionais, neste setembro. Tam ­
bém parte da Igreja. Outra parte está sempre ausente 
e não perde tempo com esse tipo de problema, porque 
para ela a função da Igreja é salvar almas, transferir 
a população para o céu.. .  Mas o problema aí está, com 
suas implicações sérias. Está sobrando muita gente, 
apinhada em pequenos espaços e há espaços imensos 
não utilizados. Surge a denúncia de que o chamado 
"controle da natalidade" é arma do capitalismo para 
decapitar geneticamente os povos já por si subjugados...

O assunto é explosivo, controvertido e tem seus as­
pectos políticos. O documento que acompanha esta edição 
envolve a Igreja nesta problemática e conduz os leitores 
a penetrarem neste tipo de reflexão.

Procuramos fazer da última página elemento de re­
flexão mais séria, após as outras páginas que vão con­
tando o que se passa por aí. Usamo-la hoje com palavras 
do Arcebispo de Olinda e Recife, dirigidas a sacerdotes de 
língua espanhola dos Estados Unidos. É transcrição de 
"Leituras do Povo de Deus", da Ed. Beneditina da Bahia.

As cartas são sempre recebidas com carinho. É nesse 
espírito que damos a palavra ao nosso amigo Bispo 
Kratz. Não queremos anatematizar a Igreja como ins­
tituição. Qualquer estrutura que se sobreponha ao ho­
mem e busque domesticá-lo, deve ser combatida...

E, por falar em domesticação, Bíblia Hoje n.° 30, 
procura mostrar que Deus, em Cristo, não domestica q 
homem, mas dialoga com ele para conduzi-lo à Verdade.

O Suplemento 9, segundo sobre Missão Profética, será 
distribuído com o próximo CEI, de outubro, até o dia 15. 
Assim esperamos.
C A R T A S

—  Continuo apreciando e ad­
mirando profundamente o traba­
lho da equipe do CEI. Vossos

notícias sempre atuais e suma- 
mente interessantes. Os suple­
mentos que os acompanham tem 
sido excelentes e preciosos auxi-

Igreja nos dias que correm.
Desde o aparecimento do CEI, 

coloquei-me entre os primeiros

terno, desejo, no entanto, dizer 
que penso que os irmãos não fo­
ram muito felizes na parte final

Mas, para o leitor menos avisado, 
pode parecer que os senhores es­
tão contra a Igreja em geral co­
mo instituisão. Creio que o mal 
não está na instituição em si, e, 
sim, no mau uso da instituição 
para fins egoístas e promover in­
teresses pessoais. Falo em tese, 
sem me referir a nenhuma igreja

para poder emitir opinião.
Fraternalmente em Cristo 
Dom  ff. V roIr . .
Bispo Primaz da Igreja 
Episcopal do Brasil 
Porto Alegre, RS
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ISER. Para frente, gente! A

Po. /o^ó EfMÓMí H
Angatuba, SP

—  Chegou ao meu conheci­
mento o Boletim CEI e suple­
mento. Desejaria recebê-lo. De 
modo especial o suplemento sobre 
Profetismo, onde há uma entre­
vista de D .Adriano Hipólito, 
pispo de Nova Iguaçu.

Po. 7o^ó Ã%7oMo% do Lí&awo 
Galiléia, MG

—  Sou presidente da União da 
Mocidade da IA Igreja Indepen­
dente de Tatuí e estou interes­
sada pela assinatura do CEI para 
uso pessoal e para a mocidade.

do ^/mofdoCM&o.yPf&oAo
Tatuí, SP

cante a tranquilidade, certeza e 
o amor com que vocês conduzem 
o problema do< Ecumenismo.

Co Ao do Cojfro No%o
Juiz de Fora, MG

—  Pastor Domício aceite o

bém acredita que "a Igreja de 
Jesus Cristo é uma só e está na 
unidade daqueles que O procla-

Po. Toõo PocAo
Rio Branco, Acre
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GRANDE SUCESSO O SEMINÁRIO ECUMÊNICO 
PROMOVIDO PELOS LUTERANOS

Reuniu-se no Rio, no Convento do Cenáculo, Laran­
jeiras, promovido pela Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana do Brasil e com ampla cobertura da imprensa 
o Seminário Ecumênico. Os luteranos convidaram repre­
sentantes das outras denominações evangélicas (presbi­
teriana, metodista, episcopal e pentecostal) e de católicos 
para exporem a situação de suas Igrejas e estudarem 
a possibilidade de melhor diálogo entre as diversas con­
fissões religiosas. Estiveram reunidas de 11 a 19 de se­
tembro.

CONSELHO MUNDIAL DE 
IGREJAS QUER MANTER 
DIALOGO COM LÍDERES 
DE IGREJAS LATINO- 
AMERICANAS

Por iniciativa do Conselho 
Mundial de Igrejas, líderes de 
igrejas latino-americanas reunir- 
se-ão no inicia do próximo mês 
de outubro em Buenos Aires a 
fim de dialogar com as igrejas- 
membros do CMI e Conselhos de

deres como o  argentino Luiz Bu- 
cafusco acham que o CMI ali­
menta a divisão na América 
Latina com a criação de orga­
nismos paralelos às igrejas e

soai latino-americano para cargos 
em Genebra. Outros argumen­
tam, porém, que representantes 
de confederações de igrejas fre-

e contrários à celebração com a 
Igreia Católica. A Confederação 
Evangélica do Brasil, por exem­
plo, tem sido reoresentada em

CML '   ̂ ^
Representarão o CMI no en­

contro de Buenos Aires o novo 
vice-Secretário Geral Dr. Alan 
A. Brash, e dois latino-america-

Castro e Rev. João Parayba Da- 
ronoh da Silva.

A grande maioria dos partici­
pantes do encontro foi de pas­
tores luteranos de todo o país 
e docentes da Faculdade Lute­
rana de Teologia de São Leo­
poldo, de onde veio também o 
Pe. Jesus Hortal, diretor da Fa­
culdade Católica Cristo Rei, que 
fez. conferência sobre Catolicis-

SÍNODO ANGLICANO 
QUER UNIDADE REAL 
DOS CRISTÃOS

York (CIC) Reunidos em 
Sínodo Geral, na cidade de York, 
na Inglaterra, os bispos da Igreja 
Cristã Anglicana decidiram levar 
a efeito uma "unidade visível"

cebispo Primaz da Igreia An­
glicana, Dr. Michael Romsey, 
que afirmou na ocasião : "Para 
chegarmos à unidade das Igrejas 
cristãs, não é preciso tanto uma 
reforma de estruturas, mas sim 
uma libertação das velhas estru­
turas que, no decorrer dos sé-

presbiteriano Rubem Alves para 
falar sobre Protestantismo Bra­
sileiro em Busca de Sua Iden­
tidade. Compareceu também o 
pastor pentecostal Reverendo Tú­
lio Barros Ferreira, da Assem­
bléia de Deus, de São Cristóvão, 
que dissertou sobre Ecumenismo 
e Igrejas Pentecostais. O Bispo 
católico de Itabira (M G ), -Dom 
Mário Gurgel, eme é o respon­
sável pelo setor Ecumenismo da 
CNBB, teve por tema Relações 
Ecumênicas nas Comunidades de 
Base.

to de CEI.

PADRES VIETNAMITAS 
CLAMAM POR JUSTIÇA

do Pzd (CIC) —  Uma 
declaração violenta, assinada por 
301 padres vienamitas foi publi­
cada em Saigon, acusando o go­
verno de Thieu de "repousar so­
bre a corrupção" e denunciando 
"a injustiça e os vícios sociais" 
que se alastram no país. O do­
cumento condena "a podridão

riqueza, consideram o indivíduo 
e o valor humano coma mercado­
ria comercial".

declaração com um apelo aos ca­
tólicos a que colaborem para a 
realização de uma "sociedade 
nova, justa e livre, que garanta 
a todas as classes sociais uma 
vida decente, de paz e felicidade".

LISANEAS MACIEL INTEGRA COMISSÃO DE ÂMBITO 
MUNDIAL

O deputado federal Lisàneas Maciel, em virtude de 
sua atuação política no Parlamento Nacional e pela cons­
tante e corajosa atividade em favor dos direitos humanos 
e do desenvolvimento com justiça e liberdade, foi convi­
dado a ser um dos componentes de importante órgão das 
Igrejas Cristãs, que no âmbito mundial estudará a pro­
blemática e a relevância dos projetos intereclesiásticos. 
Lisàneas candidatou-se à reeleição à Câmara Federal 
pela Guanabara.
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ARCEBtSPO DE CANTERBURY É RECEPCIONADO 
NO RIO E PROMETE OUVIR BILLY GRAHAM

Deve ter chegado ao Rio de Janeiro a l.° de outubro 
o Arcebispo de Canterbury, Michael Ramsey, que pro­
meteu no dia seguinte, 2 de outubro, ir ao Maracanã 
para participar da grande campanha evangelística de 
Billy Graham, que será instalada naquele dia. A recepção 
ao Primaz da Igreja Anglicana universal foi programada 
para a noite de l.° de outubro, no grande templo da Rua 
Real Grandeza, usado pela comunidade britânica do Rio 
de Janeiro e por duas comunidade brasileiras que rea­
lizam ecumenicamente um mesmo seviço religioso cada 
domingo — a Igreja Episcopal São Lucas, pastoreada 
pelo Rev. Curt Kleemann e a Igreja Presbiteriana, pelo 
Rev. Domicio Pereira de Mattos. Referindo-se à críticas 
que lhe são feitas, assim se expressou o velho dignitário 
da Igreja Anglicana: "Eu, em todas as partes do mundo 
onde estive fui alvo de críticas, porém tais dificuldades 
não são bastantes para que me recuse a aparecer. Isto 
seria covardia. Um outro pormenor que gostaria de dei­
xar bem claro é que minhas visitas são apolíticas. Estive 
na África e na União Soviética e, em absoluto estas vi­
sitas significam reconhecimento de seus regimes políticos. 
Em meus sermões realço sempre a importância dos di­
reitos humanos do ponto de vista cristão".

ORDENAÇÃO DE 
MULHERES TORNADA 
INVALIDA

Em reunião especial a Câma­
ra de Bispos da Igreja Episco­
pal dos E .U .A . declarou invá­
lida a ordenação ao presbiterato 
(pastoras) as 11 mulheres que 
haviam sido ordenadas em Fila­
délfia a 29 de julho. Em ação 
aprovada por 129 votos contra 9 
e 8 abstenções os bispos expres­
saram a sua verdadeira angústia 
e o seu desacordo pela ação de 
Filadélfia. Não foram válidas as 
ordenações porque as condições 
necessárias a tal não estiveram 
presentes. Muitos protestos se se­
guiram a esta atitude dos bispos 
a ponto do vice-presidente da 
Câmara dos Deputados, Charles 
V. Willie, naturalmente um epis­
copal, haver afirmado que "os 
senhores bispos estavam preo­
cupados com questões de procedi­
mento, autoridade e disciplina e 
se esqueceram do amor e da jus­
tiça". Dr. Willies é professor 
da Universidade de Havard.

LUTA FELA ORDENAÇÃO 
DE MULHERES 
CONTINUA

O Sínodo da Igreja Angli­
cana da Nova Zelândia aprovou 
a ordenação de mulheres ao 
presbiterato depois de amplos e

baixou as dioceses e é esperado 
que estas ratifiquem a decisão.

EVANGELIZAÇÃO: TEMA 
DO SÍNODO DOS BISPOS

Durante o Sínodo de Bispos 
reunido em Roma, desde 28

vários continentes. Será porta- 
voz da América Latina Dom 
Eduardo' Pirônio, Arcebispo de 
Mar dei Plata, Argentino, e 
Presidente do Conselho Episco­
pal Latino-Americano.

BISPOS AMERICANOS 
APÓIAM A C N B B

O bispo D. Jaime Rausch, 
presidente da Conferência dos

mou ao-s membros da Comissão 
Representativa da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
que o motivo de sua visita a este 
país foi expressar a solidarieda­
de do episcopado norte-ameri­
cano à posição dos bispos brasi-

ACORDO DE CATÓLICOS 
E METODISTAS SOBRE 
O BATISMO

As igrejas Católica e Meto­
dista da Austrália, através de 
um acordo Episcopal, chegaram 
a um reconhecimento mútuo da 
validade, do significado, da dou­
trina e do rito sacramental do 
Batismo, quer administrado por

BILLY GRAHAM MANTÉM RELAÇÕES CORDIAIS COM 
O CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS

Rebatendo insinuações de que o Congresso Interna­
cional para Evangelização Mundial, realizado recente- 
mente na Suíça, fora organizado em oposição ao Conselho 
Mundial de Igrejas, Billy Graham afirmou: "Temos tido 
sempre as mais cordiais relações com o C .M .I.". Igual - 
mente o bispo Jack Dain, líder do mesmo Congresso, 
afirmou a respeito: "Quaisquer que sejam minhas dife­
renças pessoais de opinião, não vejo razão alguma para 
que estas me impeçam de ter companheirismo com os 
dirigentes do Conselho Mundial".

O Dr. Philip Potter, Secretário Geral do C.M .I. in­
formara anteriormente de sua expectativa quanto à in­
fluência do grande Congresso de Billy Graham sobre o 
pensamento do C .M .I., especialmente em face da sua 
próxima Assembléia, em 1975.
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NÃO SERA MAIS EM JACARTA A ASSEMBLÉIA 
GERAL DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS

O Comitê Central do C.M .I. decidiu, com muito 
pesar, não aceitar mais o Convite do Conselho de Igrejas 
da Indonésia para celebrar em Jacarta a sua V Assem­
bléia Geral em 1975. Uma das razões foi a opinião ex­
pressa pelo governo da Indonésia no sentido de que uma 
reunião internacional cristã desta natureza poderá ter 
efeito contrário na unidade nacional do país, que é de 
maioria maometana. Apesar da Indonésia apresentar-sé 
como uma sociedade pluralista multi-religiosa, grupos 
maometanos começaram a expressar sua oposição à ce­
lebração da assembléia cristã no seu país.

O Comitê Central, na mesma reunião realizada em 
Berlim, resolveu responder a convite das Igrejas do Quê­
nia e realizar a próxima assembléia em Nairobi, a capital 
de Quênia. Esta é a primeira vez que a Assembléia Geral 
do C.M .I. se realiza na África.

ENFRENTAR O RISCO 
FRENTE AS INJUSTIÇAS 
SOCIAIS

"O  sacerdote, em vez de cair 
inativo e espectador ante as in­
justiças sociais que nos sensibili­
zam e oprimem, dê o primeiro 
passo e enfrente o risco, mesmo 
que depois tenha que retratar- 
se", disse o Cardeal José Salazar 
López, Arcebispo de Guadalaja­
ra, ao falar a 200 sacerdotes. 
Afirmou ainda que o padre não 
só deve promover a justiça so­
cial, mas ser um homem com­
prometido com O' seu tempo. "A  
atualidade nos golpeia e nos con­
vida a todos os sacerdotes a fo­
mentar, além do mais, a santi­
ficação da vida e seu sentido 
transcendente", finalizou o Car­
deal. (CIC)

SIMPÓSIO SOBRE 
TECNOLOGIA E 
TEOLOGIA DA 
EDUCAÇAO

De 24 a 28 de junho reali­
zou-se no Instituto Metodista, 
Chácara Flora, São Paulo, um 
simpósio sobre teologia e tecno­
logia da educação, com a par­
ticipação de 40 pessoas. Os tra­
balhos relacionados com tecno­
logia da educação foram dirigi­
dos por M ATETICA, grupo 
especializado, sob a orientação 
dos profs. drs. Nelson Rosamilha 
e Cláudio Dib.

ARCEBISPO ESPANHOL 
SOLIDÁRIO COM GREVE 
DE OPERÁRIOS

sofrem devido ao conflito sur­
gido já há vários dias na fábrica 
de automóveis "Authi". O arce­
bispo lamenta a entrada da polí­
cia de ordem política na cate-

soas aí reunidas tiveram que 
abandonar o lugar de culto. 
(CIC)

CINQUENTA LÍDERES 
DE VÁRIOS CREDOS 
CONFRATERNIZAM- SE

blico os participantes declara­
ram : "Nosso diálogo consistiu 
numa troca fraterna de idéias

em favoráveis zonas de acordo. 
Isto nos determina para um diá­
logo franco. Estamos planejando 
futuros encontros ecumênicos de 
aprofundamento, pois entre as 
verdades de nossas religiões se 
estabelece uma distinção funda­
mental, que é comum a nós to­
dos : afirmamos a existência de 
um Deus, Pessoa Divina, com 
consciência de si mesmo e conhe­
cido como uma Realidade distin­
ta, separada, e acima de todas as 
criaturas". (CIC)

ASSEMBLÉIA NACIONAL DO MOVIMENTO O BRASIL 
PARA CRISTO BATE RECORDE DE COMPARECIMENTO

Vindos de todas as partes do país mais de três mil 
delegados realizaram uma reunião extraordinária da as­
sembléia nacional da Igreja Evangélica Pentecostal "O 
Brasil para Cristo".

Dirigida pelo seu presidente nacional, Missionário 
Manoel de Mello, o qual foi reeleito por unanimidade, a 
assembléia dedicou-se principalmente ao estudo e dis­
cussão dos novos estatutos do movimento. Os estatutos, 
completamente reformulados visando ao fortalecimento e 
unidade do movimento, foram também aprovados por 
unanimidade.

A assembléia, realizada em São Paulo a 24 de agosto, 
aprovou um voto de apreciação ao CEI pela maneira sem­
pre correta e objetiva como publica as notícias ecumê­
nicas em geral e de "O Brasil para Cristo" em particular.
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LUTERANOS TÊM PREOCUPAÇÕES MISSIONARIAS

O IX Concílio Geral da Igreja Evangélica de Confis­
são Luterana no Brasil (IECLB), com desdobramento 
previsto para os dias 18, 19 e 20 de outubro p .f., na 
cidade de Cachoeiro do Sul, RS, tem preocupações mis­
sionárias, conforme o tema: "IECLB, Igreja Missionária 
no Brasil". A Comissão Teológica da Igreja deverá pro­
duzir subsídios para a devida preparação dos delegados 
ao Concílio, sempre tendo em vista o conceito de missão.
O pastor Dr. Gottfried Brake- 
meier, membro do Conselho Di­
retor da IECLB e docente da 
Faculdade de Teologia, já pre­
parou um primeiro trabalho que 
será útil à Comissão Teológica 
na elaboração dos referidos sub-

FREIRAS DO ASSUNÇÃO 
ABREM SE PARA O 
ECUMENISMO

A 120 km a nordeste de Lon­
dres, próximo de Cambrige, en­
contra-se a cidadezinha de Hen- 
grave. Um castelo histórico, do 
período Tudor, em meio a um 
grande parque, abrigava há vinte 
anos um pensionato para 100 alu­
nos, dirigido por religiosas do 
Assunção. Mas hoje, surgiram 
necessidades eclesiásticas mais 
urgentes, acarretando uma mu­
tação radical da obra. A casa 
tornou-se um Centro ecumênico, 
onde cristãos de qualquer deno­
minação poderão vir orar e se 
encontrar, participar de sessões, 
conferências e retiros. Ao lado 
das irmãs, outras pessoas enga­
jam-se por cinco anos na 'Hen-

dres e pastores, mas também lei­
gos, celibatários ou casados; 
houve o caso de uma família que 
se instalou com seu bebê em uma 
das casas da propriedade. —  É 
claro que a comunidade do As­
sunção conserva sua identidade 
própria: Só assim ela poderá ao 
mesmo tempo dar e receber.

Tenha Mensalmente 
Uma Visão da Igreja 

U n i v e r s a l  
ASSINE CEI

sídios. As teses contidas no mes­
mo estão subordinadas ao assun­
to : "Conceito geral de missão 
na IECLB".

IX  Concílio Geral através da 
Secretaria Geral da Igreja. 
(SEI)

A TNTERCOMUNHÃO 
CDNTTNUA OBSTÁCULO 
AO ECUMENISMO

Em encontro ecumênico, re­
centemente realizado em Veneza, 
o padre Duprey, subsecretário' 
para a União dos Cristãos, falou 
sobre os problemas de uma Eu- 
caristia-em-comum para diversas 
confissões religiosas: "Uma par­
ticipação em comum somente é 
possível quando existe, da parte 
das igrejas respectivas, uma ple­
na fé na presença real do< corpo 
e do sangue de Cristo na Euca­
ristia. Eu, disse o padre Duprey, 
não poderia anuir a uma Eu- 
caristia-em^comum simplesmente 
em termos de uma vontade ecu­
mênica de querer associar-se a 
um ato religioso".

OS AFRICANOS BUSCAM 
MENOR DEPENDÊNCIA

Rev. John Gatu, Secretário 
Geral da Igreja Presbiteriana da 
África Oriental e agora Presi­
dente do Concílio Africano de 
Igrejas, fez um chamamento aos 
seus irmãos para que despertem 
para as suas próprias responsa­
bilidades. Ele afirmou que a 
África não é tão pobre como se 
pensa: "Os africanos podem

ensinados e capacitados devida­
mente".

Tal proclamação foi feita a 
propósito do anseio generalizado

CAMINHOS DA
NÃO-VIOLÊNCIA
EVANGÉLICA

da não-violência evangélica. Dele 
participaram delegados de 13 paí­
ses da América Latina, além de 
representantes dos Estados Uni­
dos e Canadá. Havia elementos 
de 7 países europeus e 1 da 
índia. Neste encontro ficou com­
binado que cada país deveria or­
ganizar uma coordenação nacio­
nal dos movimentos não-violentos 
evangélicos. Nesta reunião foi 
eleito um coordenador para toda 
a América Latina. Trata-se do 
argentino Adolfo Pèrez Esquivei, 
que estará com tempo integral 
para isto. Em outubro haverá 
em S. Paulo, em caráter nacio­
nal, encontro de três dias dos 
idealistas da não-violência evan­
gélica.

O CRISTÃO NÃO DEVE TEMER FORÇAS DO MAL
Ante a repercussão mundial do filme e do romance "O Exorcista", 

a Arquidiocese de San Juan de Porto Rico, o Seminjrio Protestante 
Evangélico e a Diocese da Igreja Episcopal publicaram uma decla-

com medo se convertam a Cristo, ainda que estejam bem intenciona­
dos, fazem pouca honra a Cristo, que não necessita dessas dramati­
zações vulgares para congregar o seu rebanho". O pronunciamento 
ecumênico assinala também que "o cristão não precisa temer as forças 
do mal. Cristo é Senhor e o cristianismo, com ele, triunfa sobre o mal".
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G E N T E
#  que foi Se­

cretária Geral do Trabalho 
da Mocidade Presbiteriana, no 
períiodo mais brilhante da Con­
federação, professora na Univer­
sidade de Brasília, companheira 
da equipe de CEI, para quem, 
traduziu vários documentos pu­
blicados, vítima de acidente do 
tráfego, morreu e foi sepultada 
em Lavras no dia 25 de outubro.

& sociólogo, téc­
nico da FAO (Organização 

das Nações Unidas pai*a a Ah-

CESE. em Salvador. P^sHíroii-

sumirá o cargo na Alemanha.
#  EraMcfjfP sacerdote

católico viajou de regresso

anos em virtude de condenação 
do Superior Tribunal Militar. O 
mesmo tribunal absolveu-o agora,
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#  PoWo presi­
dente da União de Igrejas

Congregacionais Evangélicas do 
Brasil, representou a Confedera­
ção Evangélica do Brasil na re­
cente Consulta de Concílios rea­

ped UNELAM. '  ̂ ^

ma "Evangelização Relacionada 
com a Ciência" durante o IV 
Sínodo dos Bispos, que será rea-

V Á R I A S
#  Sacerdotes católicos roma­

nos nos Estados Unidos fo-

bração eucarística. A medida é 
para ajudar os clérigos que têm 
problemas de alcoolismo e o chei­
ro do vinho pode induzí-los à 
bebida.

Episcopal do Brasil acabam 
de regressar de Moçambique, de­
pois de três anos de serviço na­
quele país, em zonas rurais. Cló- 
vis Rodrigues e Hans Krolow 
regressaramporhaver terminado

^  O trabalhador campesino 
migrante, nos Estados Uni-

#  O Ministro da Saúde, Paulo 
de Almeida Machado, afir­

mou que 80% da extensão bra­
sileira constitui área malárica, 
vivendo nessa região 41 e meio 
milhões de pessoas.

#  Informações da Coréia dão 
conta de que membros da

Federação Cristã de Estudantes 
desse país, Na Pyung Silc e 
Hwang In Sung, foram conde­
nados à prisão perpétua por um 
tC bunaldecuerra . O Pastor 
Chai Choon Kim. antigo modera­
dor da Igreia Presbiteriana e 
reitor do Seminário, disse que

tudantes foram detidos e manti­
dos atualmente em segredo.

#  Pouco antes da queda de 
Nixon, Paulo VI manteve

70 minutos de diálogo com o Se­
cretário de Estado norte-ameri­
cano Henry Kissinger, enviando 
mensagem ao ex-presidente soli­
citando o seu "prestígio" a fim 
de conseguir para a cidade de Je­
rusalém e para os lugares santos 
uma solução jurídica especial.

Estatísticas da Igreja da 
Suécia mostram que apesar 

do crescimento numérico dos ca­
tólicos a falta de clero é mar­
cante : Num país de 8 milhões 
de habitantes, 90 mil são cató­
licos, dos quais apenas 10 mil 
são suecos de nascença. Há qua­
renta anos viviam na Suécia 6 
mil católicos, mas aumentou mui­
to o número com os imigrantes 
vindos dos países bálticos.

3  A  Rainha Elizabeth II 
aprovou oficialmente a lei 

proposta pela Câmara dos Lor­
des onde fica instituído que os 
católicos poderão novamente con­
correr ao cargo de "Lorde Chan-
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ETERNtDADE COMEÇA AQUt E AGORA...

Preocupados em manter a ordem social, 
nós, bispos e padres, nem percebíamos 
que estávamos lidando com uma desor­
dem estratificada, com uma injustiça 
institucionalizada.

Quando pregávamos paciência e acei­
tação dos sofrimentos a quem se achava 
em situação de miséria e de fome, sem 
notar e sem querer, pregávamos ópio 
para povo e levávamos as Massas do 
nosso País e do nosso Continente à situa­
ção de fatalismo em que hoje se en­
contra.

Claro que a paciência e a aceitação dos 
sofrimentos são e serão sempre grandes 
virtudes, mas, no contexto em que as 
apresentávamos, fazíamos o jogo dos 
opressores.

Não se trata, agora, de pregar a revolta 
e o ódio. Trata-se de encontrar, na 
Mensagem Cristã, verdades que arran­
quem do fatalismo e alimentem a cora­
gem de enfrentar de modo pacífico, mas 
válido, as estruturas de opressão.

Salvo engano, um ponto de partida in­
dispensável é lembrar a verdade bíblica, 
que esquecemos tanto, que abandonamos 
tanto: que o Homem, criado à imagem 
e semelhança de Deus, recebeu do Cria­
dor e Pai o direito e o dever de dominar 
a Natureza e completar a Criação.

Deus nos faz participar de seu poder 
criador.

Para Ele seria facílimo ter feito, de 
uma vez, o Mundo acabado e perfeito. 
Preferiu apenas iniciá-lo, confiando todo 
o resto ao homem.

E Deus não é um Pai ciumento, que 
faça o homem participar de seu poder 
criador, mas depois se arrependa, vendo

o homem ir longe demais, correndo, quem 
sabe, o risco de pensar que já não precisa 
do Criador e Pai. Ao contrário: quanto 
mais longe o homem for na participação 
do poder criador de Deus, mais glória 
dará a Deus.

Quem autorizou apologistas medrosos 
a estabelecer limites à largueza de Deus, 
dizendo, por exemplo, que o homem ja­
mais terá poder de criar vida, ou de ar­
rancar da morte quem já expirou? Para 
que expor a Religião a estar recuando, 
encontrando saídas, quando devíamos es­
tar preparados para todas as surpresas, 
pois Deus é incomparavelmente maior do 
que poderíamos imaginar?...

Outra verdade que ajudará enorme­
mente a vencer o fatalismo e a viver Re­
ligião nada alienada e nada alienante é 
acabar, de vez, com as dicotomias em que 
muitos de nós fomos criados: matéria e 
espírito, corpo e alma, tempo e eterni­
dade, humanização e evangelização, 
evangelização e politização.. .

Quando nos convenceremos todos nós 
de que o homem é unidade de alma e cor­
po, e de que Deus nos entregou, a nós 
pastores, não almas desencarnadas, mas 
criaturas humanas, com alma e corpo, 
com necessidades espirituais e materiais? 
Como pregar verdades sublimes a quem 
está com fome? Como dizer a quem está 
sem casa, sem trabalho, sem esperança, 
que nossa missão não é cuidar de proble­
mas terrenos, mas cuidar da alma e de 
sua salvação eterna?

Quem não sabe, quem não sente, quem 
não vê que a eternidade começa agora e 
aqui?...


